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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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PERCEPÇÃO DE SOLOS: EXPERIÊNCIA COM 
ESTUDANTES DO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EM ESCOLA DA REDE PÚBLICA DE URUTAÍ – GO

CAPÍTULO 15
doi
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RESUMO: O solo é um componente 
fundamental do ecossistema terrestre. Apesar 
de sua importância, este conteúdo usualmente 
não é abordado de forma dinâmica com 
qualidade no ensino fundamental. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção 
dos solos na escola através da pesquisa-
ação com 20 estudantes do 6º ano do ensino 
fundamental em um colégio em Urutaí-GO. O 
trabalho foi realizado no Colégio Estadual Dr. 
Vascos Reis Gonçalves. O público alvo são 
estudantes de duas turmas do 6º ano do ensino 
fundamental no ano de 2018, totalizando 20 
alunos, separados em grupos para viabilizar as 
atividades. Foram aplicados questionários aos 
estudantes, antes e após as oficinas teóricas e 
práticas. As oficinas teóricas e práticas foram 
às seguintes: infiltração e retenção da água no 
solo; consistência do solo; reaproveitamento 
de cores de solos para a pratica de pintura de 
terra, colagem de terra sobre superfície em 
figuras, composição do solo e suas diferentes 
texturas. Os alunos foram conduzidos ao estudo 
do solo podendo operar os seus sentidos (tato, 
visão, olfato) visando ao uso do raciocínio. 
Houve interação e percepção significativa dos 
estudantes no decorrer de todas as atividades.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de solos; 
conscientização; preservação ambiental.



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 15 164

SOIL PERCETION: EXPERIENCE WITH STUDENTS OF THE 6TH GRADE OF 
ELEMENTARY SCHOOL IN A PUBLIC SCHOOL IN URUTAÍ - GO

INTRODUÇÃO

A realização da Educação Ambiental iniciada na escola poderá atingir os 
demais segmentos da sociedade, já que a inserção da dimensão ambiental na escola 
proporciona a realização de um trabalho contínuo e permanente e as transformações 
alcançadas, transpõem os muros da mesma (Silva, 1995).

Segundo Perusi e Sene (2012) a temática ambiental também deve ser discutida 
na escola: 

Embora polêmico, mas partindo do princípio de que a educação é um direito 
de“todos”, e que a temática ambiental, entendida aqui como expressão integradora 
das dimensões socioculturais, políticas e ecológicas, desde o ano de 1997, proposto 
pelos ParâmetrosCurriculares Nacionais (PCN’s), tornou-se tema transversal, ou 
seja, deve estar presente emtodas as disciplinas da educação básica. (PERUSI; 
DE SENA, 2012, p. 155) 

Se torna de fundamental importância discutir com os alunos sobre a eco-esfera 
e suas funções e formas de preservação em todas as disciplinas. É possível que as 
ciências agrárias contribuam para o avanço desses debates ao longo do tempo. 

Segundo Muggler et. al. (2004) e Lima et. al. (2007) dentre os estudos 
empreendidos sobre os elementos da eco-esfera o espaço dedicado ao solo no 
ensino básico, é frequentemente insuficiente ou inexistente sobretudo se comparado 
com outros elementos naturais como a água e as florestas (FRASSON; WERLANG, 
2009). Isso acontece, em função da diferença na percepção e sensibilização que as 
pessoas possuem em relação a esse recurso natural (MUGGLER et. al., 2006). Desse 
modo, é fundamental que a preservação do solo seja discutida no ambiente escolar, 
uma vez que, esse é local de construção de conhecimento para a formação cidadã 
(BRASIL, 2000). É necessário, portanto, desenvolver a percepção das pessoas em 
relação ao solo por meio da educação ambiental introduzidas nas escolas, para que 
valores e atitudes de desvalorização sejam reconstruídos (MUGGLER et. al., 2004).

O conhecimento da percepção dos alunos acerca do solo e das suas funções 
no contexto ambiental, constitui-se uma ferramenta importante para direcionar as 
discussões relacionadas a temática ambiental e à conservação do solo como 
recurso natural.Nesse sentido, o desenvolvimento de materiais didático-pedagógicos 
direcionados ao ensino do solo, seja em nível básico ou universitário, contribui para a 
vivência mais aproximada do estudante com os recursos solo e as questões ambientais. 
Pouquíssimas são as ações que visam à substituição de práticas tradicionais e sem 
utilidade para estudantes do ensino básico, introduzindo atividades mais dinâmicas 
em livros didáticos, pode-se facilitar a compreensão tanto de professores e alunos 
sobre a temática ambiental.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A educação ambiental se baseia em processos nos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes, habilidades, interesse 
ativo e competência para a conservação do meio ambiente e a sustentabilidade 
rural e urbana (EDUCAÇÃO..., 2000; HAMMES, 2004).A educação ambiental tem 
se mostrado fundamental na sensibilização da população quanto aos impactos 
ambientais negativos constatados em nosso cotidiano como: poluição atmosférica 
e dos recursos hídricos, erosão do solo, queimadas, desmatamentos, perda da 
biodiversidade, enchentes e inundações, problemas sociais etc.

Em Hammes (2004) é apresentado um grande conteúdo técnico-científico 
de informações referente a ações de educação ambiental, voltadas para um 
desenvolvimento sustentável, que serve de suporte aos educadores na elaboração 
de ações de sensibilização. Importante citar que as atividades de educação ambiental 
precisam ser diferenciadas da metodologia tradicional de ensino, e usar material 
didático formal e não formal adequado. Ações que podem servir como modelo para 
dinamizar o ensino de temas ambientais, que utilizam práticas motivadoras de 
aprendizado, que mostram a importância que se deve dar à qualidade das informações 
transmitidas para o público-alvo, além de promover a capacitação dos educadores 
e melhorar a metodologia de repasse das informações (aulas, palestras, material 
audiovisual, visitas orientadas, exposições).

O solo é um componente do meio ambiente que suporta as ações humanas e 
naturais que ocorrem na superfície, de acordo com Lima et al. (2007), estes acrescentam 
que o solo é o principal substrato utilizado pelas plantas para o seu crescimento e 
disseminação, exercendo funções ambientais e agronômicas importantes. Com relação 
ao ensino do solo nas escolas, existe uma deficiência na quantidade e qualidade dos 
materiais didáticos, pois estes costumam ser tradicionais e não despertam o interesse 
do aluno (PRATES; ZONTA, 2009). O processo de aprendizagem deve levar o aluno 
à construçãogradativa do conhecimento, a partir de um fazer científico, (CURVELLO; 
SANTOS, 1993).Publicações atuais mostram a importância dessa experiência na 
formação tanto de alunos quanto de professores (CAPECHE, 2010; EMBRAPA 
INFORMAÇÃOTECNOLÓGICA, 2008; ORIENTAÇÕES..., 2009; TALARICO et al., 
2007).

Vendo o solo na perspectiva de componente do meio ambiente que suporta as 
ações humanas e naturais que ocorrem na superfície do planeta podemos dizer que 
ele atua no armazenamento e qualidade da água (BREFIN, 2009), e do ar, estando 
presente no ciclo de todos os nutrientes, e interagindo com todos os seres vivos, 
uma vez que todo o nutriente que a planta absorve e que são utilizados por nós e 
por outros os seres, têm em algum período de seu ciclo, uma passagem pelo solo 
(MOTTA; BARCELLOS, 2007).

O desenvolvimento de atividades de ensino em solos nas escolas e o uso de 
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materiais didático-pedagógicos, seja em nível básico ou universitário, contribuem 
para a vivência mais aproximada do estudante com os recursos solo e as questões 
ambientais.Assim é fundamental incorporar conceitos sobre o solo no ensino básico 
com a finalidade de despertar nos professores e educandos a conscientização sobre 
este importante componente do eco-esfera. Ações dessa natureza podem contribuir 
para a reversão da negligência em relação a este recurso natural (LIMA, 2005). Além 
disso, essas ações educativas visam a substituição de práticas tradicionais e sem 
utilidade para estudantes e professores do ensino básico, passando de um processo 
de ensino sobre solos que, de modo geral, é particularmente mecânico, para algo 
mais dinâmico e que gera mais interesse nos alunos. 

OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICO

Buscou-se avaliar a percepção dos solos na escola: através da experiência com 
estudantes do 6º ano do ensino fundamental em um colégio em Urutaí-GO, a fim 
de estimular a criatividade e a interação acerca dos solose possibilitar através de 
oficinas teóricas e práticas uma conscientização ambiental, etornando as aulas mais 
dinâmicas e educativas.

Dentro deste diapasão procurou-se especificamente: 

• Apresentar oficinas teóricas e educativas sobre aspectos do solo e suas 
propriedades, de modo a despertar nos participantes a consciência acerca 
da importância da educação ambiental na escola;

• Mobilizar os estudantes, professores e demais servidores do referidocolé-
gio em torno do processo de condução das oficinas nas dependências da 
mesma e, com isso, possibilitar a integração dos conhecimentos teóricos 
aospráticosacerca da educação em solos, além de possibilitar práticas de 
pinturas de solo e colagem de solo sobre a superfície entre outras atividades 
dentro do  conceito educação ambiental.

MATERIAIS E MÉTODOS

Metodologicamente buscou-se trabalhar com um procedimento que pudesse 
aliar a pesquisa cientifica nas ciências agrárias com a aplicação destas inovações 
em sala de aula. Para tanto escolheu-se a pesquisa-ação. Segundo Franco (2005) 
a pesquisa-ação tem origem no pós-guerra (meados do século XX) e foi iniciada 
por Kurt Lewis em uma abordagem de pesquisa experimental. Ao longo do tempo a 
pesquisa-ação se fortaleceu no campo educacional, sendo uma das metodologias 
mais utilizadas na área da Pedagogia nos dias atuais.

A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimentode professores e pesquisadores de modo queeles possam utilizar 
suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado 
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de seus alunos, mas mesmo no interior da pesquisa-ação educacional surgiram 
variedades distintas.(TRIPP, 2005, p. 445) 

Pensando então em termos de estratégia, foi delineado um projeto onde os 
alunos pudessem aliar a pesquisa teórica a práticas de conhecimento em relação aos 
solos e consequentemente a educação ambiental. Estudar o solo, como proposta 
na educação ambiental no ensino fundamental,contribui de forma a dar importância 
ao ensino prático onde os livros didáticos não conseguem demonstrar apenas 
com a teoria. Na maioria das vezes os livros didáticos não são preparados com 
conhecimentos técnicos em relação ao solo, o que faz os alunos ficarem distante das 
informações reais e úteis do solo na zona urbana ou rural. 

O projeto foi conduzido noColégio Estadual Dr. Vascos Reis Gonçalves, Urutaí-
GO, no período de 01 de agosto a 09 de julho de 2019. O público alvo foram os 
estudantes de duas turmas do 6º ano do ensino fundamental, totalizando 60 
alunos, separados em grupos de 10 para viabilizar as atividades. Foramaplicados 
questionários aos estudantes, antes e após as oficinas teóricas e práticas, buscando 
avaliar as possíveis diferenças sobre suas percepções de meio ambiente.A pesquisa 
envolveu alunos do 6º ano do ensino fundamental da escola, e os participantes 
foram informados que não precisariam se identificarno questionário. O mesmoque 
foiaplicada antese depoisa implantação das oficinas.

 

6 - O solo sem minhoca é um solo bom?

Tabela 1 -  Questionario sobre educação ambiental na escola

1 - Você acha o solo importante?

2 - O solo argiliso deixa passar mais água do que o solo arenoso?

3 - O solo ajuda no crescimento das plantas?

4 - A materia organica deixa o solo  com a cor mais escura?

5 - Os seres vivos estão presentes no solo?
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5- Os sere vivos estão presentes no solo?

6- O solo sem minhoca  é um solo bom?

QUESTIONARIO SOBRE SOLOS: SIM NÃO NÃO SEI

4

20 0 0

2- O solo argiloso deixa passar mais agua do que o solo arenoso?

1- Você acha o solo importante?

3- O solo ajuda no crescimento das plantas?

4- A materia orgânica deixa o solo com a cor mais escura?

Tabela 1, apresentam-se as questões contidas no questionário: 
Fonte: Autoria própria 

Foram feitas oficinas teóricas e práticas. Na elaboração das oficinas teóricas 
foram realizadas revisões de literatura acerca da educação ambiental e dos solos. As 
oficinas teóricas foram expositivas e realizadas em datas e horários disponibilizados 
pela instituição de ensino. Já as oficinas práticas foram divididas em duas etapas, 
sendo a primeira com três oficinas e a segunda etapa com duas oficinas. Nas três 
primeiras oficinas (Reaproveitamento de cores de solos para a prática de pintura de 
terra, infiltração e retenção da água no solo e consistência do solo), foram utilizadas 
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metodologias diversas. Na primeira chamada“Reaproveitamento de cores de solos 
para a prática de pintura de terra”, foram coletadas amostras de solos de diversos 
locais, a fi m de se dispor de material de diferentes cores. A terra foi seca em estufa 
a 110 ºC e, em seguida, peneirada (2 mm) para remoção do material grosseiro. Para 
o preparo das tintas, empregara terra peneirada, água e cola branca, na proporção 
de 2:2:1. Estes materiais foram colocados em um becker de vidro, com capacidade 
para 1L, e homogeneizados, com o auxílio de uma espátula. Logo, as tintas obtidas 
foram utilizadas na confecção de pinturas, por parte dos estudantes, onde utilizaram 
pinceispinctore para manusear as tintas e papel A3 para elaboração de desenhos 
relacionados ao solo. Foram obtidas tintas com 10 tonalidades de cores distintas 
entre si. Estas foram usadas pelos próprios participantes da ofi cina na elaboração 
de desenhos ilustrativos relacionados ao meio ambiente, sobre papel A3, conforme 
ilustrado na fi gura 1.

Figura 1 – Preparação da tinta de terra por parte dos alunos e apresentação dos desenhos 
ilustrativos sobre solos. Urutaí, GO, 2018.

A segunda ofi cina deste ciclo foi chamada de “Infi ltração e retenção da água no 
solo”. Para a realização do experimento foram levados quatro tipos de solos: areia, 
brita, matéria orgânica e argila. Eles foram colocados um dentro de outro em formato 
de funil e, tampados na tampa de papéis fi ltros, que por sua vez, foram depositados 
dentro de funis feitos de garrafa polietileno tereftalato (PET), voltados para um 
recipiente transparente, no caso dentro de outro litro. Considerando a sugestão de 
Krasilchik (2012) para a utilização da demonstração como estratégia de ensino, a 
fi m de garantir o entendimento de todos e, tornar mais simples a parte de execução 
do experimento e o domínio do tema apresentado, de forma que possibilitasse uma 
forma mais clara e objetiva.Em cada garrafa funil foi adicionada a mesma quantidade 
de água, deixando-a cair no recipiente de garrafa que a quantidade foi posteriormente 
medida, após a passagem pelo solo (Figura 2).
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Figura 2 – Materiais utilizados para fazer retenção da água no solo e consistência do solo em 
sala de aula durante a oficina. Urutaí, GO, 2018.

Para a oficina “Consistência do Solo”, foi necessário coletar torrões de solos 
secos, amostras de solos que teriam que ser destorroadas, obtenção de duas bandejas 
e um litro de água. A metodologia empregada no desenvolvimento dessa oficina diz 
respeito à durabilidade do solo.O processo consistiu em quebrar com os dedos e se 
caso não consiga, fazer o mesmo processo utilizando as mãos os diferentes tipos de 
torrões, para determinar as durezas de determinados solos. Depois, para verificar a 
pegajosidade dos solos, foi misturada água aos solos destorroados até formar uma 
massa. O aluno pode verificar o grau de pegajosidade do solo após apertar a massa 
sobre os dedos, caso não grudasse, o solo não era muito pegajoso.

O segundo ciclo de oficinas também foi composto por dois momentos em sala 
de aula com alunos e professores que consistiu emduas oficinas sendo colagem de 
terra sobre superfície em figuras e praticas de composição do solo (Figura 3). A oficina 
chamada“Colagem de terra sobre superfície em figuras” consistiu no preparo de uma 
mistura de cola com água, que foi utilizada para a colagem do solo em imagens 
ou objetos trabalhados com pincéis adequados. Para o preparado dessa tinta foi 
observada a proporção de 1:1, isto é, uma parte de água e uma parte de cola branca, 
misturando-as bem.Em seguida, aplicou-se a mistura colante com um pincel de 
artesanato sobre a superfície que recebeu o solo, com cuidado para não encharcar 
e evitar o escorrimento para fora da área. Utilizaram-se pincéis mais finos para os 
locais nas figuras com mais detalhe e pincéis de maior espessura para locais mais 
amplos.A aplicação do solo sobre a figura foi feita fazendo um pequeno furo em um 
dos cantos do saco plástico que contém o solo, de forma a permitir a aplicação de uma 
quantidade pequena, mas constante, sobre a superfície. Além dos sacos plásticos 
outros objetos podem ser utilizados, desde que apresentem uma saída afunilada, 
como, por exemplo, aplicadores de maionese e catchup, ou paliteiros. Trabalhou-se 
a figura por partes, evitando a mistura das cores, principalmente quando o desenho 
tinha áreas contíguas.

Após a secagem das partes individuais, levantou-se a folha para retirar o excesso 
de solo e possibilitar a aplicação de cola no restante da figura. Assim,foi possível 
completar a colagem no restante da figura.
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Figura 3 – Oficina de colagem de terra sobre superficie e apresentação da figuras pelos 
discentes do 6º ano do Colégio Dr. Vascos dos Reis Gonçalves. Urutaí, GO, 2018.

Na segunda oficina nomeada “Praticas de composição do solo e suas 
diferentes texturas” foram realizadas dinâmicas através de figuras ilustrativas onde 
os alunos aprenderam e perceberam de forma ativa sobre a importância do solo e 
suas composições. Essa atividade consistiu em uma dinâmica em sala dispostos 
em círculos, no qual através da ilustração de imagens os alunos puderam mostrar 
os conhecimentos básicos sobre os solos e posteriormente complementados pelos 
discentes que se aplicava a oficina.

RESULTADOS E DISCURSSÃO

Após aplicação do questionário ilustrado na Figura 4, observa-se que 100%dos 
discentes têm consciência ambiental sobre o tema perguntado, Segundo Miranda 
(2008)   as crianças e os adolescentes constituem o público-alvo bastante promissor no 
processo de Educação Ambiental, pois sua consciência ambiental está em processo 
de aprender, entender e  depois fazer, essa forma pode ser bem mais sucedida do 
que em adultos já formados e com comportamentos enraizados.
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Figura 4 - Desempenho dos alunos do 6º ano do ensino fundamental do Colégio Estadual  Dr. 
Vascos Reis Gonçalves. Urutaí-GO, 2018.
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Para a temática da questão 2, podemos observar que apenas 55 % alunos 
responderam de forma correta, sendo que 30% não sabiam e a 15% responderam 
errado. Já na relação entre o solo e o desenvolvimento das plantas (questão 3) 
ilustrada na Figura 1, demonstra que 85% dos estudantes responderam corretamente, 
e 15% dos alunos não sabiam responder. 

Para a questão 4, apenas 45% dos discentes tinham conhecimento em relação 
a interferência da matéria orgânica na cor do solo, deixando-o mais escuro,30% dos 
alunos não tinham esse conhecimento e 25% optou pela resposta em que a matéria 
orgânica não interfere na cor do solo. Isso mostra que menos da metade da sala 
conhecia as cores dos solos e seus significados.

Já na questão 5 podemos perceber que 55% responderam corretamente 
quando perguntados sobre os seres vivos presentes no solo, 25% não sabiam e 
20% responderam que os seres vivos não estão presentes no solo. A falta de 
conhecimentodos discentes, onde metades da sala tinham o conhecimento dos seres 
vivos da matéria orgânica e outros não sabiam, demonstra a desvalorização do ensino 
sobre educação ambiental.

Na última questão, quando perguntados se um solo com minhoca seria bom, 
75% responderam que não é importante,10% respondeu que sim e 15% responderam 
que não sabiam. 

Após realizar o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes 
através do questionário aplicado, isto assume função considerável para a abordagem 
a fim de sanar as dúvidas dos mesmos através das oficinas e, com isso trazer a 
prática em conjunto com a teoria. Isso faz com que a estrutura do discente possa 
trazer o conhecimento das oficinas a um conceito significativo no ensino aprendizado 
(MOREIRA, 2012). Assim, criar novos conceitos que poderão ser adquiridos em sala 
e repassados através de uma nova linguagem.

Logo após a aplicação do primeiro questionário, foi realizada a parte teórica e 
expositiva sobre a educação ambiental na escola (Figura 2) que foram divididas em 
duas etapas, sendo a primeira composta por três oficinas, sendo elas:reaproveitamento 
de cores de solos para a prática de pintura de terra, infiltração e retenção da água no 
solo e consistência do solo.

   

Figura 5 – Palestra expositiva sobre a educação ambiental na escola com alunos do  6 º ensino 
fundamental do Colégio Dr. Vascos Reis Gonçalves. Urutaí, GO, 2018.
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O comportamento dos discentes no decorrer da atividade contribuiu para o êxito 
sequência das oficinas e, isso ficou claro pela participação efetiva dos discentes, 
incluindo aqueles que demonstravam dificuldade em situações de aula normais. 

Na implantação da oficina de consistência do solo os alunos puderam entrar 
em contato direto com o solo e, através disto puder conhecer as diversas formar de 
consistência que contribuíram para a educação ambiental na escola.

A forma que foi apresentada as oficinas teóricas e práticas demonstraram que 
o recurso utilizado serviu e contribuiu para o ensino aprendizado do tema solo e 
as questões ambientais. Dentre as situações que demonstram apropriação do tema 
se pode destacar que durante a implementação os estudantes se apropriaram de 
novos conhecimentos, o que ficou evidenciado nos relatos de experimentos e nos 
textos produzidos (OLIVEIRA, 2018). Além disso, foi observada através do pós-
questionário que foi aplicado depois das oficinas a notória contribuição apresentada 
de conhecimento por parte dos alunos. Visto que alguns discentes não tinham tanto 
domínio sobre o tema a percepção do solo e, logo foi sanada, conforme ilustrado na 
figura 6.
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Figura 6 – Pós-questionário aplicado depois das oficinas para os alunos do 6º ano do ensino 
fundamental do colégio Dr. Vascos dos Reis Gonçalves. Urutaí-GO, 2018.

Podemos observar que a dinâmica apresentada contribuiu para o ensino 
aprendizado dos alunos onde 90% das perguntas apresentadasforam respondidas 
corretamente e, essa relevância mostra que se cada vez mais trouxer a pratica atrelada 
ateoria pode se ter bonsresultados, assim como demonstrado nessa pesquisa. 
Isso faz com que a Educação Ambiental na escola possa preparar o indivíduo para 
futuramente poder contribuir nos processos sociais, culturais relativos a conservação 
do meio (Medeiros et al., 2011).

A partir dos resultados obtidos com o acompanhamento dos alunos com as 
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atividades voltadas para a educação ambiental, foi possível perceber que as crianças 
aprenderam a trabalhar em equipe, organização, aprendizado de novas técnicas. 
Tessaro (2007) acredita que toda a atividade de caráter recreativo, no qual proporciona 
no aluno uma eficiente percepção do tema abordado e, essencial para que se crie 
uma consciência ambiental.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram a importância das oficinas teóricas 
e praticas na contribuição do ensino aprendizado referentes a conceitos básicos de 
preservação. Pois a aplicabilidade desse tema na maioria das vezes não é dada 
com tanta importância, porém se repassada de forma adequada pode criar na nova 
geração um consciência ambiental.

Observou-se que os alunos do 6º anos inicialmente alguns não conhecia 
sobre o assunto sendo bastante proveitosa a aplicação das oficinas, no qual todos 
demonstraram interesse participativo e cooperativo.

De posse destes resultados, podemos verificar que tem-se uma maior eficiência 
na aplicação de temas relacionados a educação ambiental nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental é de extrema importância para a formação e conscientização 
mais correta e para a formação de uma nova geração de crianças que se preocupa 
com o meio ambiente.  
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